
Aspectos ecológicos (alimentação e reprodução) 
dos peixes do igarapé do Porto, Aripuanã, MT (*) 

Resumo 

Neste trabalho são discutidas a alimentação e a 
reprodução de 20 espécies de peixes coletadas no iga­
rapé do Porto, Aripuanã, MT, no início do período chu­
voso. Baseado nas análises do conteúdo estomacal e 
algumas vezes intestinal, discute-se a distribuição das 
espécies nos diversos biótopos estudados, mudanças 
de hábitos alimentares e preferência por determinado 
tipo de alimento dentro de vários níveis tróficos: con­
sumidores primários, secundários e terciários. São in­
cluídas ainda, éllguméls observações sobre -a época de 
reprodução das espécies estudadas. 

INTRODUÇÃO 

A Amazônia com uma extensão de quase 
7 milhões de km2

, inclui parte da Bolívia, Peru, 
Guiana, Colômbia, Venezuela e uma grande 
área do território brasileiro. Os rios amazôni­
cos são alimentados principalmente pelas 
águas resultantes das precipitações que acor­
rem nos Andes, Brasil Central, Guianas e Bai­
xo Amazonas, sendo que seus trechos navegá­
veis correspondem a cerca de 40.000 km2

• Em 
virtude do tamanho da área de drenagem e do 
clima chuvoso que predomina na região, o vo­
lume médio d'água lançada no mar pelo rio 
Amazonas, por ano, está acima de 200.000 m3

/ 

seg. Este rio representa, portanto, o maior 
sistema fluvial do mundo; sua vazão corres­
pende a quinta ou sexta parte da massa total 
da água levada para o oceano. 

A elevada quantidade de água que o Ama­
zonas carreia cont inuamente para o oceano, 
origina-se, em parte, nos inúmeros igarapés 
encontrados em sua vasta área de tributários. 
Foi estimado que a soma das superfícies dos 
pequenos igarapés seria muitas vezes maior 
que o múltiplo da superfície do Amazonas e 
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que a soma dos comprimentos formaria um 
curso d'água mil vezes maior que o do próprio 
rio (Fittkau, 1967) . 

Em geral as igarapés possuem uma fauna 
rica em espécies animais, principalmente pei­
xes. Segundo Fittkau (1974). mais de 100 es­
pécies de peixes podem ser coletadas no cur­
so superior de um igarapé nas proximidades 
de Manaus e cerca de 300 invertebrados po­
dem ser distinguidos macroscopicamente. O 
mesmo autor menciona ainda que em uma área 
de 300 m de comprimento e 2-3 m de largura, 
uma amostra quantitativa produziu 17 espé­
cies, resultando uma massa de Sg/ m2

• Lowe­
McConnell (1964) capturou em um igarapé d& 
rio Rupununi , com aproximadamente 50 m de 
comprimento, 200 peixes representantes de, 
no mínimo, 17 espécies. 

Embora existam alguns trabalhos sobre 
características ecológicas de igarapés da Ama­
zônia (Sioli, 1957, 1964, 1965; Fittkau, 1964, 
1967; Geisler, 1967, Geisler et a/. , 1975; 
Schmidt, 1972; Brinkmann & Santos, 1973), 
poucos estudos foram feitos relacionando es­
tas características com a fauna dos peixes . 
Praticamente, tudo o que se conhece está re­
sumido nos trabalhos de Knõppel (1969, 1970). 
que fez uma avaliação dos principais alimen­
tos ingeridos pelos peixes em igarapés da 
Amazônia Central e de Saul (1975), que ana­
lisou dados climáticos e limnológicos e estu­
dou os hábitos alimentares dos peixes da re­
gião de Santa Cecília, Equador. 

Este trabalho tem por objetivo estudar as 
re lações entre as espécies de peixes coleta­
das no igarapé do Porto, afluente da margem 
direita do rio Aripuanã, no início do período 
de chuva, principalmente com base na alimen­
tação. Este igarapé localiza-se em uma região 
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geologicamente diferente daquela em que se 
situam os igarapés estudados pelos autores 
acima mencionados. Situa-se, de acordo com 
a divisão ecológica de Fittkau (1970), na re­
gião Marginal, ao sul da Amazônia. Estudamos 
o igarapé não como uma unidade, mas divi­
dindo-o em quatro estações de coletas, que 
foram determinadas, levando em consideração 
os diferentes biótopos possivelmente existen­
tes. Procuramos analisar a distribuição dos 
peixes no igarapé, a ocorrência de mudanças 
nos hábitos alimentares das espécies nos di­
ferentes biótopos e a preferência das espé­
cies em relação aos tipos de alimentos, com 
o intuito de estabelecer os diversos níveis 
tráficos em cada biótopo. Incluímos ainda al­
gumas observações sobre a reprodução das 
espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo baseia-se no exame de 465 
exemplares coletados no igarapé do Porto. 
Aripuanã, MT, durante a excursão realizada 
por uma equipe do curso de Pós-Graduação 
em Biologia de Água Doce e Pesca Interior do 
INPA, de 6 a 18 de novembro de 1976. Os 
exemplares encontram-se depositados na co­
leção ictiológica do INPA . 

Em virtude das características ambientais 
da área estudada, julgamos conveniente divi­
dir o igarapé em 4 (quatro) estações (A, B, 
C, D). A delimitação entre as estações foi 
feita com redes de pequenas malhas a fim de 
impedir a migração de peixes de uma estação 
para outra. Com isto procuramos evitar maio­
res erros nas amostragens qualitativas e quan· 
titativas. 

A coleta dos peixes foi feita usando-se 
timbó com teor de rotenona em torno de 3%. 
Na área correspondente a cada estação colo­
camos uma quantidade de timbó suficiente 
para minimizar as perdas do produto em virtu­
de da rápida oxigenação que ocorre em águas 
correntes. Os peixes foram capturados com 
puçá e imediatamente fixados em solução de 
formo! a 10%. Apesar da existência de folhas, 
galhos e pequenos troncos caídos no leito do 
igarapé que diricultaram a coleta, as amostras 
obtidas nas quatro estações podem ser consi­
deradas representativas. Realizamos as cole-
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tas com uma equipe de 6 pessoas e o tempo 
gasto por estação foi suficientemente dilatado 
para permitir a captura dos exemplares afeta­
dos pelo timbó. 

Para as análises das características limno­
lógicas do igarapé foram realizadas em cada 
estação, medidas de temperaura e tomadas 
amostras de água para posterior determinação 
de condutibilidade elétrica e pH no laborató­
rio, usando condutivímetro e pHmetro, respec­
tivamente. A velocidade da água foi estimada, 
observando o tempo que um pedaço de isopor 
levou para percorrer uma determinada dis­
tância. 

A biomassa foi calculada pesando os espé­
cimes mcluídos em caàa nível tráfico. sem o 
trato digestivo. 

Como o estudo da alimentação tem por 
objetivo dar uma idéia do alimento ingerido 
pelas espécies, utilizamos na análise do con­
teúdo estomacal o método da freqüência, de 
ocorrência, revisto e discutido por Hynes 
(1950), associado ao método dos pontos (Ri­
cher, 1968). Este método foi ligeiramente mo­
dificado, pois, ao invés de pontos, atribuímos 
valores percentuais correspondentes às esti­
mativas do volume de cada ítem alimentar 
identificado . O total de alimentos encontrados 
no estômago, foi considerado como tendo um 
volume de 100% e em seguida foram estima­
dos os valores percentuais dos diversos ítens 
alimentares. Os estômagos foram isolados do 
resto do trato digestivo e após uma incisão, o 
cont~údo foi retirado, colocado numa placa de 
Petri e lavado com álcool 70%. Nos casos em 
que os estômagos encontravam-se vazios, fo­
ram feitas análises do conteúdo intestinal. 

Os organismos ingeridos foram identifica­
dos, sempre que possível, a nível de ordem e 
família, com o auxílio de lupa estereoscópica 
e microscópio. As identificações dos insetos 
basearam-se em Borrer & Delong (1964), Pe­
terson (1960) e Ward & Wipple (1959). Para 
a identificação das algas utilizamos os traba­
lhos de Bicudo (1970), Bourrelly (1968) e 
Prescott (1968). 

Os resultados obtidos nas análises do 
conteúdo estomacal e dos estádios de matu­
ração das espécies, são apresentados em ta­
belas. Nas tabelas de alimentação, os ítens 
consumidos por espécies, são expressos por 
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três números: o primeiro, indica o número de 
indivíduos (estômagos) em que ocorrem um 
determinado ítem alimentar ( = freqüência 
absoluta) ; o segundo, indica a freqüência de 
ocor(ência, ou seja a percentagem de indiví­
duos (estômagos) em que ocorreu um deter­
minado tipo de alimento ( = freqüência rela­
tiva) ; o terceiro , entre parênteses, indica a 
percentagem média do alimento, ou seja a con­
tribuição de um determinado ítem na dieta ge­
ral da espécie . Esta percentagem foi calcula­
da a partir das estimativas do volume de cada 
ítem alimentar no estômago, utilizando a se­
guinte convenção: A = abundante, percenta­
gem de enchimento acima de 75% ; M = mui­
to , > 50% ; R = regular, > 25% ; P = pou­
co, > 5% ; P, = muito pouco, < 5% e V = 
vazio . Achamos que a expressão dos dados 
obtidos desta forma, poderia dar uma idéia ge­
ral da dieta e dP certo modo, do u habitat", pois 
alguns alimentos só ocorrem em determina­
dos tipos de u habitat". 

Para a determinação da maturidade sexual 
das espécies estudadas, adotou-se uma esca­
la de quatro estádios de desenvolvimento go­
nadal , adaptada da classificação proposta por 
Nikolsky (1963). Na identificação dos está­
dios foram utilizadas somente as gônadas de 
exemplares fêmeas que já estavam fixadas 
em tormol 10% . 

Os quatro estádios considerados foram os 
seguintes ; 

estádio compreendendo tanto gônadas 
imaturas como em repouso; 
produtos sexuais sem indícios 
de desenvolvimento, gônadas 
pequenas, óvulos não visíveis 
a olho nu; 

estádio 11 - maturação; gônadas maiores, 
óvulos visíveis a olha nu; 

estádio 111 - maturo; gônadas com seu peso 
máximo, produtos sexuais ma­
duros; 

estádio IV - desovado; ovário vazio, poucos 
óvu I os em reabsorção. 

Todos os exemplares foram individualmen­
te numerados por estação de coleta, e para 
cada um foram anotados os valores dos com­
primentos total e padrão . 

Aspectos .. 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

POSI~'ÃO GEOGRÁFICA 

O igarapé do Porto fica à margem direita 
do rio Aripuanã, abaixo da cachoeira de Darda­
nelos, no Município de Aripuanã. O município, 
fica situado a 7° 22' 30"S e 55° 54' 15 "L/ 
61° 31 ' 15 "W e tem uma área de 140 . 078 km2 • 

limita-se ao norte com os Estados do Amazo­
nas e Pará, a leste com os Municípios de Dia­
mantina, Porto Gaúchos e Chapada dos Guima­
rães, a oeste com o Território de Rondônia e 
ao sul com c Município de Mato Grosso. Qua­
tro rios cortam o Município de Aripuanã: Ju­
ruena, Teles Pires, Roosevelt e Aripuanã . Nes­
te último existem várias cachoeiras , sendo as 
de Andorinha e Dardanelos (esta com um des­
nível em torno de 135 metros) consideradas 
as mais importantes (Fig. 1) . 

CLIMA E VEGETAÇÃO 

De acordo com o relatório de Projeto 
RADAM (D.N.P.M., 1974). a área de Aripuanã 
tem um clima quente, que se enquadra na tipo 
geral de clima t ropical de moção Amg. Quanto 
a temperatura do ar, as médias mensais oscl-

:1. 
1.$ o ! l .) 
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Fig . 1 - Mapa do rio Arlpuanã com ·a localização do 
Igarapé do Porto . (DNPM) 
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Iam em torno de 25°C, as max1mas ocorrendo 
no período de setembro a novembro. No iga­
rapé do Porto, c água manteve-se ao redor de 
24°C, com uma variação aproximada de 1°C. 
O período de chuvas estende-se de outubro a 
abril. ocorrendo as maiores precipitações de 
dezembro a março, com uma média anual de 
2000 mm. 

O Município de Aripuanã tem cerca de 
90% de seu território coberto pela chamada 
"Floresta Amazônica", apresentando segundo o 
relatório do Projeto RADAM (D.N.P.M., 1974) , 
dois sistemas florestais bem distintos: o que 
ocupa a plataforma arenítica da cachoeira de 
Dardanelos e o que cobre a superfície plana 
do embasamento granito-gnaisse do interflú­
vio Juruena-Aripuanã. 

GEOLOGIA 

O rio Aripuanã, um dos mais importantes 
tributários da margem direita do rio Madeira, 
nasce no Planalto Central do Brasil e dingi-se 
para o norte. estendendo-se do paralelo 12°S 
a 5°S com uma extensão superior a 1000 km. 
Seu principal afluente da margem esquerda é 
o rio Roosevelt, também conhecido pelas de­
nominações de Castanho e Dúvida. 

Em seu trajeto, o rio Aripuanã percorre 
vários tipos de formações geológicas, estuda­
das e caracterizadas no trabalho de Almeida 
& Nogueira Filho ( 1959) e mais recentemente 
no relatório do Projeto RADAM (O. N. P. M., 
1975) . Na região próxima ao igarapé do Porto, 
o rio corre sobre a formação Dardanelos. 
precipitando-se de um planalto sedimentar para 
uma área pré-cambriana do escudo cristalino. 
A formação Dardanelos foi proposta ao con­
iunto de sedimentos antigos, levemente per­
turbados e metamorfisados, associados a tufos 
e ignimbritos que sustentam o planalto sedi­
mentar (até a cachoeira), onde estão em con­
tato tectônico com o embasamento cristalino. 
(; considerada como sendo da era paleozóica 
inferior, pré-siluriana e de ambiente continen­
tal. Segundo Almeida & Nogueira Filho (ibid.) 
excetuando os aluviões cenozóicos e. possi­
velmente, algumas rochas intrusivas, todo o 
longo trecho que o rio atravessa, desde as 
imediações da foz do Roosevelt à cachoeira 
de Dardanelos, constitui-se de rochas prova­
velmente pré-cambrianas. 
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Embora a geologia da região onde se de­
senvolveu nosso trabalho seja pouco estuda­
da, existem investigações sobre as caracte­
rísticas físico-químicas feitas por Sioli (1964. 
1965 e 1975) em outras partes da Amazônia, 
que fornecem importantes subsídios para a 
caracterização das águas do Igarapé do Porto. 

De acordo com Sioli (ibid.) a combinação 
dos fatores geomorfológicos e/ ou litológicos­
pedológicos das regiões de cabeceira, deter­
minam o tipo de água dos rios e igarapés, 
respectivamente. A combinação destes fato­
res, em parte, tem efeito sobre a composição 
química das águas e sobre o teor quantitativo 
das substâncias dissolvidas, orgânicas e inor­
gânicas, postas em liberdade pelos processos 
de decomposição que agem no solo e no sub­
solo. Para este autor, as águas mostram níti­
das relações com as áreas das quais provéw 
e baseado neste princípio, classificou-as em; 
águas brancas, águas claras e águas pretas. 
Os três principais tipos distinguem-se não 
somente pelas qualidades físicas, mas tam­
bém por suas características químicas, sendo 
que as águas brancas são mais ricas em íons 
inorgânicos e pH mais ou menos neutro; as 
águas claras contêm, em sua maioria, meno­
res quantidades de íons inorgânicos, que dife­
rem bastante entre si; as provenientes das 
zonas de sedimentos terciários da Amazônia 
Central são mais po·bres e ácidas, (pH entre 
4 e 5) do que as do escudo central brasileiro 
e guianense (pH 5,5 a 6,6) . As que nascem 
nas faixas do carbonífero, ao norte e sul do 
baixo Amazonas apresentam, às vezes, teores 
muito elevados de Ca2+, S042- e demais íons 
inorgânicos, com valores de pH menor igual 
a 7,8. As águas pretas, que ocorrem na Ama­
zônil:l Central são as mais pobres em íons 
orgânicos e extremamente ácidas (pH entre 
3,7 a 4,5), ricas apenas em substâncias húmi­
cas. 

Posteriormente, com base na litologia e 
pedologia das regiões percorridas pelos igara­
pés da Amazônia, Sioli (1975) propôs a seguin­
te classificação : 

Igarapés de água branca - encontrados 
raramente na região da Amazônia Central bra­
sileira; ocorrem em faixas montanhosas do 
baixo Amazonas, na época da chuva . Apre-
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sentam água 1 ica em sedimentos organtcos 
e inorgânicos, provenientes das regiões de 
cabeceira; 

Igarapés de água clara - de ampla dis­
tribuição, porém mais predominantes na re­
gião dos maciços arqueanos dos sedimentos 
marinhos de Paleozóicos, dos sedimentos de 
água doce da Série Barreiras da época do ter­
ciário, das formações Pará, Manaus Pebas e 
também na formação Pirabas (transgressão 
marinha do Mioceno); 

Igarapés de água preta - isolados nas 
zonas arenosas da formação Pará, muito fre­
qüentes na Série Barreiras da formação Ma­
naus; parcialmente predominantes na zona do 
Cretáceo (e Siluriano?), arenitos do rio Curu­
ru, especialmente em terrenos arenosos cober­
tos pela vegetação de caatinga, do antigüís­
simo ~ peneplain" sobre os granitos e gnaisses 
do arqueano do alto Amazonas; nunca nas fai­
xas do carbonífero de Baixo Amazonas. 

As águas do igarapé do Porto são claras. 
límpidas e apresentam valores de pH entre 
6,0 a 6.4. Tendo em vista as características 
geológicas do solo da região em que ele se 
localiza, anteriormente descritas, podemos 
classificá-lo como sendo um igarapé de águas 
claras (Ftg. 2) . 

DESCRIÇÃO DAS ESTAÇÕES 

ESTAÇÃO "A" 

A estação "A", localiza-se no curso infe­
rior do igarapé do Porto, estando separada do 
rio Aripuanã por pequenas cachoeiras que du­
rante a época do inverno (cheia) encontram­
se totalmente cobertas. 

As coletas foram feitas pela manhã, no 
início do período de chuvas, quando o igarapé 
já apresentava considerável volume da água. 
Na época da seca os trechos correspondentes 
às estações "A" e "B" diminuem de largura e 
profundidade, formando em seu leito peque­
nas poças de água . Durante a coleta, a esta­
ção "A" tinha uma profundidade em torno de 
30 a SOem e largura entre 3,65 a 6 m. 

O trecho inicial da estação "A" situa-se 
abaixo de um grande afloramento de rocha por 
onde escorrem filetes de água. O afloramnto 
delimita as estações "A" e "B". 

Aspectos . .. 

Fig . 2 - Igarapé do Porto localizando as ec;tações de 
coleta . 

A água com velocidade calculada em 
1,7m/ s, carreia o material orgânico deposita­
do no leito, exceto aquele localizado nas mar­
gens; nesta parte observamos um acúmulo de 
folhas caídas da abundante vegetação margi­
nal, formada de árvores e arbustos. Foram 
registrados para o local os seguintes valores: 
temperatura do ar - 25,5°C; temperatura da 
água - 24,2°C; pH da água - 6,2; condutibi­
lidade elétrica- 10,0 p.S. 

Denominamos a estação "A" de corredei-
ras. 

ESTAÇÃO "B" 

A estação ~ B" caracteríza-se também pe­
los vários afloramentos de rochas que se es­
tendem por um trecho de aproximadamente 
60m, abré\ngendo o início da estação ·A", 
toda a estação "B" e toda a estação " D" . As 
rochas não cobertas pelas águas, mostravam 
em sua superfície abundância de lodo. 

No leito arenoso do igarapé, encontramos 
muitos galhos caídos, mas as folhas oriundas 
da vegetação marginal estavam concentradas 
nas margens . 

A velocidade da água (0,13m/s) foi tnfe­
rior à encontrada na estação anterior, devido 
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às características da local que apresenta inú­
meros obstáculos (rochas) e situa-se em um 
pequeno remanso. Nesta estação foram re­
gistrados os seguintes valores: profundidade 
- 20 a SOem; largura - 30 a 80cm; tempera­
tura do ar- 27,1°C; temperatura da água -
24,4°C; pH da água - 6,2; condutibilidade elé­
trica - 9,5 J.tS. 

De modo geral esta estação mostrou uma 
vegetação marginal semelhante à anterior, po­
rém um pouco mais intensa, causando um 
maior sombreamento. 

A estação ·• B" foi denominada de leito pe­
dregoso. 

ESTAÇÃO "C" 

Constitui um ramo do igarapé que se ori­
gina na estação " D" e desemboca na "B",. 
Percorre uma área muito sombreada, devido a 
intensa vegetação marginal, que deposita 
grandes quantidades de folhas e galhos em 
seu leito. Sua parte mais larga situa-se próxi­
mo à estação "O", onde são encontrados aflo­
ramentos de rochas semelhantes aos das ou­
tras estações. Neste local a água forma pe­
quenas poças ou escorre por entre as rochas 
em filetes. 

Registramos os seguintes valores: profun­
didade média - 30cm; largura - 0,5 a 1m; 
velocidade da água - 0,13m/ s; temperatura 
da água - 24,5°C; pH da água - 6,0; condu­
tibilidade elétrica - 6,0 JAS. 

Denominamos a estoção "C" de leito com 
folhas. 

ESTAÇÃO "D" 

Nesta estação encontramos condições 
bem diversas das descritas anteriormente. O 
ambiente poderia praticamente ser considera­
do como lêntico, comparado a um pequeno 
lago. No trecho inicial da estação que se situa 
abaixo de uma cachoeira (queda livre, cerca 
de 15m), as águas têm maior movimentação. 

O substrato parece ser constituído por 
uma única rocha, mas havia muitas pedras 
nas margens, cobertas com uma camada de 
matéria orgânica. A água mostrou-se um pou­
co turva. 

Na margem esquerda, onde a correnteza 
era mínima, havia muitos galhos e folhas acu­
mulados; na direita, quase não havia material 
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vegetal e observava-se uma pequena corrente­
za provocada pelas águas caídas da cachoeira, 
causando um fluxo em direção à margem di­
reita. 

Esta estação mostrou-se menos sombrea­
da que as demais. Foram anotados os seguin­
tes valores para o local: profundidade máxima 
- em torno de 1,5m; temperatura do ar -
28,3°C; temperatura da água - 26,4°C (ao 
sol) e 25,2°C (à sombra); pH da água - 6,4; 
condutibilidade elétrica - 10,0 }A8 . 

Esta estação foi denominada de laguinho. 

RESULTADOS 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Da amostragem feita no igarapé do Porto, 
resultou um total de 465 peixes, pertencentes 
a 11 famílias e distribuídos em 20 espécies 
(Tab. I). Deste total, 63% corresponde a Cha­
racoidei, 10 ~1o a Gymnotoidei, 17% a Silurifor­
mes e 9% a Cichlidae. 

TABELA I - Espécies obtidas nas várias estações do 
igarapé do Porto. 

Espécies 

falcatus 
Acestrorhynchus 

Astyanax fasciatus 
Astyanax (Poecilurich. 
thys) symetricus 
Astyanax sp. 
Erythrinus erythrinus 
Hoplerythrinus 
unitaeniatus 
Hoplias malabaricus 
Hoplias sp. 
Leporinus granti 
Gymnotus carapo 
Eigenmannia virescens 
Tatia sp. 
Pimelodella sp. 
Rhamdella sp. 
Rhamdia sebae 
Trichomycterus sp. 
Callichthys callichthys 
Plecostemus sp. 
Aequidens tetramerus 
Crenicichla saxatilis 

TOTAL 

ESTAÇ6ES 

Corre- Leito Leito Logul. 
<leiro pcdro. coberto nho 

80 

9 
95 

6 
4 
8 

6 
6 
4 
3 

13 

238 

ooso de folhos 

10 

8 
11 

10 
3 

14 
8 
2 
7 

17 
4 
3 
3 

19 
6 

126 

1 

1 

2 
1 

2 
11 
8 
3 

29 

10 
2 

7 

17 
6 

17 

4 

2 
3 

72 
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Os estudos sobre desenvolvimento gona­
dal revelaram que 44% dos peixes coletados 
possuíam gônadas no estád io I (repouso), 
20% no estádio 11 (início· de desenvolvimen­
to), 35"/o no estádio 111 (gônadas bem madu· 

TABELA 11 - Total de fême<:s com os correspondentes 
estádios de maturação gonatal, por estação de coleta. 

Estações 

Corredeira 
Leito pedregoso 
Leito coberto de folhas 
Logulnho 

Total 
% 

51 
17 
7 

22 

17 

44 

Estádios 
11 111 

11 
17 
4 

12 

44 
20 

40 
21 
7 

10 

78 
35 

IV 

2 

3 

ras) e 1% no estádio IV (desovado) (Tab. 11) . 
Algumas espécies de characfdeos, silurifor­
mes e quase todos os gimnotídeos, encontra­
vam-se em avançado estádio de maturação 
gonadal. Os cichlídeos, em geral , apresenta­
ram gônadas nos primeiros e~tádios de matu· 
ração (Tab. 111) . 

Os vários alimentos identificados nas aná­
lises do conteúdo estomacal ou intestinal, fo­
ram :::1grupados na tabela IV, sendo que os prin­
cipais ítens alimentares encontrados em cada 
espéc ie, foram representaáos em histogramas 
(Figs. 3-6) . São apresentados. ainda o núme­
ro tota l de estômagos vazios e com alimentos 
(Tab. V). 

Os diferentes tipos de alimentos encon­
trados foram reunidos em três grupos: mate­
rial de orígem alóctone (principalmente inse­
tos e outros artrópodes terrestres), material 
autóctone (animais ou vegetais originários do 
próprio igarapé) e misto (materia l de orígem 

TABELA 111 - Número de fêmeas por espécie com os correspondentes estádios de maturação gonadal. 

Espécies Corredeiros 
I 11 111 IV 

Acestrorhynchus falcatus 
Astyanax fasciatus 29 4 
Astyanax (Poecilurichthys) 
symetricus 1 2 
Astyanax sp . 16 3 18 
Erythrinus e'rythrinus 
Hoplerythrinus unitaeniatus 
Hoplias malabaricus 
Hoplias sp . 
Leporlnus granti 4 
Gymnotus carapo 2 
Elgenmannia virescens 5 
Tatia sp. 
Pimelodella sp. 2 
Rhamde1Ja sp. 2 
Rhamdla sebae 2 
Trlchomycterus sp . 2 
Callichthys callichthys 
Plecostomus sp. • 
Aequidens tetramerus 2 2 
Crenicichla saxatilis 

Total 52 10 40 2 

Aspectos . .. 

E s tádios 
Leito pedregoso 

11 111 IV 

2 2 

3 1 
4 1 

2 

4 4 

3 

1 
4 3 

2 2 2 
4 

17 17 21 

Lei to coberto de folhas 
I 11 111 IV 

2 

4 2 
2 3 

2 

7 4 7 -

L<~guinho 

I 11 111 IV 

4 

7 

4 10 
6"-

2 2 

2 

2 

22 12 10 -
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TABELA V - Número de estômagos vazios e com alimentos de cada espécie. A = abundante, > 75%; M = muito, 

> 50%; R = regular, > 25% ; P = pouco > 5%; PP = muito pouco, < 5%; V = vazio. 

A M R p pp v 

CORREDEIRAS 

Acestrorhynchus falcatus 
Astyanax fasciatus 25 17 27 f. 6 
Astyanax (Poecilurichthys) 
symetricus 9 
Astyanax sp. 18 6 15 34 11 11 

Erythrinus erythrinus 
Leporinus granti 3 
Gymnotus carapo 2 2 
Eigenmannia virescens 7 
PimelodeUa sp . 3 1 1 

Rhamdella sp. 2 3 
Rhamdia sebae 2 
Trichomycterus sp. 3 
Callichthys callichtnys 
Plecostomus sp . 
Aequidens tetramerus 13 

LEITO PEDREGOSO 

Astyanax fasciatus 4 2 4 
Astyanax sp. 3 1 1 2 

Erythrinus erythrinus 5 2 2 2 
Hoplerythrinus unltaeniatus 4 2 2 1 

Hoplias malabaricus 1 1 1 
Leporinus granti 
Gymnotus carapo 8 3 
Elgenmannla virescens 8 
Tatia sp. 2 
Plmelodella sp. 2 1 2 
Rhamdella sp. 5 2 3 6 

alóctone e autóctone) . i:m cada grupo, os 
ítens al imentares foram identificados do se­
guinte modo : 

- Material alóctone 

1 - Insetos 
Ordem Coleoptera - representada pelas fa­

mílias Buprestidae, Cerambycidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Eratili­
dae, Pausidae e Staphylinidae. 

Ordem Hymenoptera - representada apenas 
por exemplares da família Formicidae, 
em geral encontrados em abundância 

Ordem Orthoptera - representada especial­
mente pela família Acrididae. 
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Rhamdia sebae 2 
Trichomycterus sp. 3 
Callichthys callichthys 
Aequidens tetramerus 14 2 3 
Crenlcichla saxatllls 4 

LEITO COBERTO DE FOLHAS 

Astyanax sp . 
Erythrinus erythrinus 
Hoplerythrinus unitaeniatus 2 
Hoplias malabarlcus 
Hoplias sp . 
Leporinus granti 11 

Gymnotus carapo 4 

Eigenmannia vlrescens 2 

LAGUINHO 

Acestrorhynchus falcatus 2 

Astyanax sp. 2 4 1 

Erythrinus erythrinus 1 1 

Hoplerythrinus unitaeniatus 
Hoplias malabaricus 5 2 

leporinus granti 2 6 7 
Gymnotus carapo 6 

Tatia sp. 1 
Pimelodella sp. 5 3 6 

Rhamdia sebae 2 
Aequldens tetramerus 
Crenlcichla saxatllls 2 

Outras ordens- mcluímos nesta categoria re· 
presentantes das ordens, Dermaptera, 
Diptera (Culicidae e Sciaridae), He­
miptera, Hymenoptera (Sphecoidea e 
Vespidae), Homoptera, lsoptera, Neu­
roptera e fragmentos ou restos de di­
fícil identificação. 

2 - Outros artrópodes - representados pri n­
cipalmente por aracnídeos e diplópodos. · 

11 - Material Autóctone 

1 - Insetos Imaturos 
Ordem Coleoptera - representada por larvas 

das famílias Cantharidae, Dryopidae, 
Elmidae e Psephenidae. 
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Ordem Diptera - representada por pupas das 
famílias Culicidae e Tipulidae e larvas 
das famílias Ceratopogonidae, Chiro­
nomidae. 

Ordem Ephemeroptera - representada apenas 
por náiades, em geral encontradas em 
g.-andes quantidades. 

Ordem Odonata - repr8sentada apenas por 
náiades. 

Ordem Trichoptera - representadã somente 
por indivíduos no estádio larva!. 

2 - Adultos de insetos aquáticos ou se· 
m i-aquáticos. 

Ordem Coleoptera - representada pelas fa· 
mílias Dryopidae e Elmidae. 

Ordem Hemiptera - representada pelas famí­
lias Belastomatidae, Corixidae, Nauco· 
ridae, Gerridae e Vellidae. 

3 - Outros artrópodes - principalmente 
Acaros e exemplares da ordem Col­
lembola. 

4 - Moluscos 
5 - Nematódios 
6 - Crustáceos representados por 

exemplares das ordens Copépoda. 
Malacostraca e Ostracoda. 

7 - Peixes e restos de peixes (partes 
de nadadeiras e escamas). 

8- Algas 
9- Areia 

10 - Material digerido ou semi-digerido 

111 - Misto 

- Material vegetal - representado por 
partes de raízes, pedaços de tron­
cos, frutos e sementes. 

2 - Detritos 

As análises do conteúdo estomacal e in­
testinal. e dos estádios gonadais revelaram os 
seguintes resultados sobre os principais ali­
mentos ingeridos e o desenvolvimento gona­
dal por espécie, de acordo com sua ocorrência 
nas estações. Para cada espécie é dado o nú· 
mero de exemplares examinados, número de 
estômagos vazios, amplitude de variação do 
comprimento padrão e quando possível, são 
incluídos também informações da literatura. 

Aspectos .. . 

FAMÍLIA CHARACIDAE 

Acestrorhynchus falcatus (Bioch, 1798) 

Estação "A" 
Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Conteúdo estomacal 
Maturação gonadal 

tádio 111 de maturação. 

Estação "D" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Conteúdo estomacal 

zios. 

1 
253,0 mm 
Estômago vazio 
Gônadas no es-

2 
219,0 · 220,0mm 
Estômagos va-

Maturação gonadal Gônadas no es· 
tádio 111 de maturação. 

Comentários - Embora todos os espécimens 
capturados nestas estações, estivessem 
com estômagos vazios , dados da literatura 
(Menezes, 1969) indicam que Acestrorhyn­
chus felcatus é uma espécie predadora, que 
se alimenta de peixes. 

Observamos na cavidade abdominal des­
tes exemplares grande quantidade de gordu­
ra . A menor fêmea madura mediu 219,0 mm. 

Astyanax fasciatus (Cuvier) 1819 

Estação "A" 
Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal 

80 
41,3 - 99,6 mm 
6 
Na tabela IV 

verifica-se que em todos os peixes exami­
nados foi encontrado material de origem 
alóctone, havendo uma predominância de 
insetos terrestres (36%) e Formicidae 
(10%). Outros alimentos encontrados. em­
bora com elevados valores percentuais, 
apresentaram baixa freqüência: Coleopte­
ra (7%) e material vegetal (8% ) . 

Com relação ao material autóctone, as 
algas (8%) apareceram em cerca de 50% 
dos estômagos examinados. Insetos aquá­
ticos foram encontrados em pequenas quan­
tidades, podendo ser considerados como 
ocasionais 

Maturação gonadal - 85% dos indi-
víduos apresentaram gônadas no estádio 
I (repouso). 3% no estádio 11 (início de de­
senvolvimento) e ~ 2% no estádio 111 de ma­
turação. 
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coletadas no laguinho . 

Estação "8" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Conteúdo estomacal 

10 
47,0 - 56,0 mm 
Poucos alimen-

tos foram encontrados, nenhum alcan­
çando a freqüência de 50%. Os alimentos 
que ocorreram com maiores percentuais 
foram: outros insetos (42% ), Formicidae 
(24% ) , Trichoptera (9%) e material vege­
tal (6%). 

Aspectos ... 

A f- Astyong x f oscto l us 

APs- Astygogx i Pge e~I!Jrictrtl!ota lA.vmowcu s 

Asp- Astyono• s p 

E o - E ryt hr i nus er ythr i nus 

Hu - Hoplecythronus. uni toen t otus 

Hm - Hophos molobqricus 

Hsp- Hopltos sp 

Lg· Lepor inus gro n t o 

Gc- Gymnotu s ~ 

E v - Eigenmonnoo voresc ens 

To- Totoo sp 
Psp- Pjmelodellg sp 

Rsp- Rh omdello sp 

Rs - .B.!l.2.m.WI ~ 
Tsp·· Tro c ho myc te cus_ sp 

Cc- Collt c hthys co ll oc htlns 

Pl - Plecostomu~ sp 

AI - Aeouodens totromeru s 

Cs - Crenocochlo ~ 

Co leo pte r o 

~Hymenoptero 

~ Orthoptero 

~ ~Coleopte ro 
~"-" (l o rvosl 

:': x:"' Trichoptero 

~ Odono t o 
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!1!J!1!1o n s oquot 

~:!t' ... ~ . 
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~ ..... ~ 
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D Pe o• es 
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Diagrama explicativo f lg . 3;6 

Maturação gonadal 50% das gônadas 
examinadas estavam no estádio I e 50% no 
estádio 111. 

Comentários - Os resultados obtidos sobre 
a alimentação destas espécies concordam 
em linhas gerais com os de Saul (1975) . 
Astyanax fasciatus é comum em igarapés, 
sendo também coletada em lagos. A me· 
nor fêmea madura mediu 76,7 mm. 

Astyanax ff'oeci lurichthys) symetricus 
(Eigenmann, 1908) 

Estação "A" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Oonteúdo estomacal 

9 
88,9 - 126,8mm 
Foram identifi-

c3dos três tipos de alimentos que podem 
ser considerados como predominantes : 
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Orthoptera (48%), Coleoptera (17%) e 
material vegetal (16%). Algas (6%), esca­
mas de peixes (6%), Culicidae (1 %) e res­
tos de insetos (4%) , ocorreram em poucos 
estômagos. 

Maturação gonadal - 67% dos indi-
víduos apresentaram gônadas no estádio 
111 e 33% no estádio I. A menor fêmea ma­
dura mediu 76,7 mm. 

Astyanax sp. 

Estação "A" 

Espécimens examinados 95 
Comprimento padrão 40,7 - 117,6mm 
Estômagos vazios 11 
Conteúdo estomacal Nos exempla-

res desta espécie foi encontrado quase que 
exclusivamente material de orígem alócto­
ne, que contribuiu com 90% do volume total 
dos alimentos identificados nos estômagos. 
Deste total , 37% corresponde a insetos 
(restos de insetos terrestres - 25% e ou­
tras ordens - 11%), Formicidae (27%) 
Coleoptera (13%), material vegetal (7%). 
Orthoptera (4%) e outros artrópodes (es­
pecialmente aracnídeos, 2%). Os quatro 
últimos ítens alimentares, tem freqüência 
inferior a 50%. 

Os alimentos autóctones (7%), foram en­
contrados esporadicamente em poucos in­
divíduos, sendo considerados, portanto, oca­
sionais. 

Maturação gonadal - 43% dos exemplares 
examinados, apresentaram gônadas no es­
tádio I, 8% no estádio 11 e 49% no estádio 
111 de maturação. 

Estação "8" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal 

8 
49,0 - 70,0 mm 
2 
Alimentos re-

presentados exclusivamente por insetos 
(restos de insetos terrestres - 43% e 
Formicidae - 5%). 

Maturação gonadal - Foram ençon-
tradas gônadas no estádio I (60%), estádio 
111 (20%) e estádio IV (20%). 
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Estação "C" 

Espécimens examinados 1 
Comprimento padrão 138,0 mm 
Conteúdo estomacal No estômago 

examinado constava, somente. insetos ter­
r8stres: Coleoptera (4%), Formicidae 
(8%), Orthoptera (41 %) e restos de inse­
tos (39%) . 

Maturação gonadal - Gônadas no es-
tádio 111 de desenvolvimento. 

Estação "D" 

Espécimens examinados - 10 
Comprimento padrão - 105,0 - 140,0 m 
Conteúdo estomacal - Formicidae (14%) 

e material vegetal (32%), foram os alimen­
tos mais freqüentes e abundantes. Outros 
ocorreram com menor freqüência: Coleop­
tera (6%), Orthoptera (16%), outras or­
dens, 16% (Homoptera - 1%, restos não 
identificados - 15%) e adultos de insetos 
aquáticos (5%). 

Maturação gonadal - Todas as gôna-
das encontravam-se no estádio 111 de matu­
ração. 

Comentários - De acordo com Gery (comu­
nicação pessoal) esta espécie de Astyanax 
é provavelmente nova, tendo sido também 
coletada por Herald Schultz no Alto Jurue­
na . A menor fêmea madura mediu 67,3mm. 

FAMÍLIA ERYTHRINIDAE 

Erythrinus erythr inus (Boch and 
Schneider, 1801) 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 111 ,7 mm 
Conteúdo estomacal - No estômago do 

exemplar examinado, encontramos peixes 
(65%) e menores quantidades de insetos 
terrestres (Orthoptera - 34%, Formicidae 
- 1%). 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 11 
Comprimento padrão - 76,9 - 113,0 mm 
Estômagos vazios - 2 
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Conteúdo estomacal - Os a I i m e n t o s 
mais abundantes foram de orígem terres­
tres : Formic idae (57) . restos de insetos 
(17% ) e material vegetal (9% ) . 

Maturação gonadal - 80% dos indiví-
duos apresentaram gônadas em início de 
maturação (estádio 11) e 20% com gônadas 
bem desenvolvidas (estádio 111) . 

Estação " C " 
Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 108,0 mm 
Conteúdo estomacal - Embora o estôma-

go estivesse vazio, o conteúdo do intestino 
revelou: Formicidae (94% ) e larvas de Tri­
choptera ( 1 % ) . 

Maturação gonadal - Gônadas no está· 
dic 111 de desenvolvimento. 

Estação "D" 

Espécimens examinados - 2 
Comprimento padrão - 92,0 - 119,0 mm 
Conteúdo estomacal - Insetos terrestres 

contribuíram com 54% do alimento ingerido 
(Formimidae - 20% , restos de insetos -
34%). No restante foram identificados: res­
tos de insetos aquáticos (4% ). escamas de 
peixes (33% ) e material vegetal (8% ). 

Comentários - Saul (1975) menciona que Ery­
thrinus erythrinus vive, principalmente em 
poças de água estagnada, charcos e igara­
pés de pouca correnteza . Nossos dados 
confirmam estas observações, pois o maior 
número de exemplares foi coletado na esta­
ção w B ". onde a água tem velocidade muito 
reduzida e forma pequenos remansos devi­
do o afloramento de rochas . 

Os dados de alimentação concordam até 
certo ponto, com os obtidos por Saul (op. 
cit. ) . mas a presençêl de peixes no estômago 
de exemplares coletados na estação "A" . 
indicam que a espécie tem uma alimentação 
mais diversificada. Menor fêmea madura 
mediu 87,3 mm . 

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix) 1829 

Estação "B • 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 

Asp<!ctos .. . 

10 
19,0- 150,0 mm 
1 

Conteúdo estomacal - Observamos uma 
grande variação no tipo de alimento encon­
trado em função do tamanho dos exempla­
res. Naqueles com comprimento inferior a 
26,0 mm encontramos exclusivamente mse­
tos aquáticos; náiades de Ephemeroptera, 
larvas de Chironomidae, pupas de Tipulidae. 
exemplares adultos de Gerridae (6% ) e 
Corixidae (3% ) . Nos indivíduos maiores 
que 60 mm encontramos insetos terrestres : 
Orthoptera e Formicidae. Outros tipos de 
alimentos (48% ) representados por frag­
mentos, não puderam ser identificados. 

Maturação gonadal - 67% dos exemplares 
possuíam gônadas no estádio I (repouso) e 
33% no estádio 111. 

Estação wC " 

Espécimens examinados - 2 
Comprimento padrão 50,0 - 60,0 mm 
Conteúdo estomacal - Formicidae (69% 1 

foi o alimento mais abundante, seguido de 
Ephemeroptera (19% ) e pupas de Diptera 
(Culicidae. 12%). 

Maturação gonadal - Os dois exempla-
res. possivelmente juvenis, apresentaran, 
gônadas no estádio I. 

Estação "D " 

Espécimens examinados - 1 

Comprimento padrão - 25,0 mrn 
Conteúdo estomacal - Identificamos ape-

nas larvas de Chironomidae (60% ) e Ostra­
coda (40% ). 

Maturação gonadal - Gônadas no está· 
dio I de maturação. 

Comentários -Os resultados obtidos da análi­
se do material encontrado nesta estação, di­
ferem dos dados fornecidos por Knõppel 
(1970) . Este autor verificou que Hoplery· 
thrinus unitaeniatus, coletado no igarapé do 
Barro Branco (tipo de água semelhante ao 
do igarapé do Porto), mesmo com o tama­
nho variando entre 46,0 • 36,0 mm alimenta­
va-se principalmente de material vegetal. 
Ephemeroptera e crustáceos . Em nossos 
exemplares não ocorreram crustáceos, pos­
sivelmente porque eles são pouco abundan· 
tes no igarapé do Porto, conforme observa-
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ção pessoal. Mesmo em indivíduos que nor­
malmente alimentam-se desses animais, a 
taxa de ocorrência foi mínima. 

Esta espécie ocorre no mesmo tipo de 
habitat de Erythrinus erythrinus, ou seja em 
águas rasas. sobre um fundo de lodo 
ou areia. A menor fêmea madura mediu 
150,0 mm. 

Hoplias malabaricus (Bioch) 1974 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 3 
Cmprimento padrão - 60,0 - 148,0 mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo estomacal - Os dois espéci· 

mens ingeriram somente peixes. No exem­
plar menor encontramos um peixe já semidi­
gerido com aproximadamente 30.0 mm e no 
outro, restos de nadadeiras. 

Maturação gonadal - Gônadas no estádio 111 
de maturação . 

Estação "C" 

Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 78,0 mm 
Conteúdo estomacal - Estômago e intes-

tino completamente vazios. 
Maturação gonadal - Gônadas no está-

dio I de maturação. 

Estação "D" 

Espécimens examinados - 7 
Comprimento padrão - 17,0 - 20 mm 
Conteúdo estomacal - Os alimentos iden-

tificados nestes espécimens são exclusi­
v.::.imente autóctones, representados princi­
palmente por larvas de insetos (Chironomi­
dae - 34%, Ephemeroptera - 19%) e 
crustáceos (Copépoda da subordem Har­
pacticoida - 11 %) . 

Maturação' gonadal - Todos os exemplares 
examinados são juvenis, apresentavam gô­
nadas no estádio I. 

Comentário - Hoplias malabaricus é uma es­
pécie que vive em vários tipos de ambientes 
(charcos, poças de água isoladas, lagos e 
igarapés). geralmente em águas rasas, mas 
também em águas relativamente fundas . 
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Freqüentemente é encontrada em ambientes 
pobres em oxigênio, possuindo adaptações 
do aparelho respiratório que possibilita sua 

sobrevivência em tais condições (Carter & 

Beadle, 1931; Kramer et ai .• 1978). 

Predadora por excelência, alimenta-se 
predominantemente de peixes e em granáe 
escala de outros organismos aquáticos 
(Saul , 1975). Os dados obtidos dos exem­
plares coletados nas estações estudadas, 
i11dicam que os jovens na estação w O" ali­
mentam-se principalmente de microcrustá­
ceos e insetos. sendo que os adultos (es­
tação " B ") exclusivamente de peixes. Me­
nor fêmea madura mediu 148,0 mm. 

Hopl ias sp. 

Estação "C" 

Espécimens examinados - 2 
Comprimento padrão - 165,0 - 190 mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo estomacal - Embora um dos 

exemplares estivesse com o estômago va­
zio, no outro existia ainda, no esôfago, dois 
peixes: Rhamdel/a sp. (50,0mm) e Chara­
cidium fasciatus (40,0mm) . Possivelmen­
te estes peixes foram devorados durante a 
coleta, quando estavam sob o efeito da ro­
tenona, fato também observado por Saul 
( 1975) com relação a Hoplias malabaricus. 

Comentário - Trata-se possivelmente de uma 
espécie nova. 

FAMÍLIA ANOSTOMIDAE 

Leporinus granti Eigenmann, 1912 

Estação "A" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal 

-6 
- 88,8 - 122.2 mm 
-1 
- Em todos os estô-

magos examinados constatamos pequenas 
quantidades de alimentos, havendo maior 
percentagem de material autóctone. Os 
mais freqüentes foram: escamas de peixes 
(13%) e larvas de insetos (Chironomidae 
- 7% e Trichoptera - 3%). Moluscos 
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(25%) e Ephemeroptera (4%) foram me­
nos freqüentes. O material alóctone con­
tribuiu com 5,5% do volume total e estava 
representado por Formicidae e restos de 
insetos. 

Maturação gonadal - Gônadas de todos os 
exemplares em início de maturação (es­
tádio I) . 

Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 89,0 mm 
Conteúdo estomacal - Encontramos so-

mente material semidigerido. 
Maturação gonadal - Gônadas no está-

dio I . 

Estação "C" 

Espécimens examinados - 11 
Comprimento padrão - 83,0 - 120,0 mm 

Conteúdo estomacal - Mais da metade 
do volume correspondeu a material semidi­
gerido. Material vegetal (restos de plantas 
e sementes) apareceu em percentagens 
bastante significantes, contribuindo com 
25% do volume. Os outros alimentos apre­
sentaram percentuais bem reduzidos tendo 
sido, provavelmente, ingeridos com plan­
tas. De um modo geral, nos estômagos de 
quase todos os espécimens, existiam pe­
quenas quantidade de alimento. 

Maturação gonadal - 67% dos indiví-
duos apresentaram gônadas no estádio I e 
33% no estádio 11. 

Estação "D" 

Espécimens examinados - 17 

Comprimento padrão - 97,0 - 175,0 mm 

Conteúdo estomacal - Os principais ali· 
mentos ingeridos foram: material vegetal 
(restos de plantas, frutos e sementes -
29%), larvas de Diptera (Chironomidae -
5%, Ceratopogonidae - 1 %) , Trichoptera 
(4%) e algas (14%). 

Maturação gonadal - As gônadas de 29% dos 
peixes apresentaram-se no estádio I e as 
de 71% no estádto 11 . 

Aspectos .. . 

FAMÍLIA GYMNOTIDAE 

Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 

Estação u A" 

Espécimens examinados - 4 
Comprimento total - 132,0 - 190,0 mm 
Conteúdo estomacal - Gymnotus carapo 

ingeriu principalmente tnsetos imaturos: 
Trichoptera (15%), Diptera (13%), Coleop­
tera ( 11 %) , Odonata ( 1 O%) e Ephemerop­
tera (2%). Dos 13% de Diptera, 8% corres­
pondeu a larvas de Chironomidae, 3% de 
Ceratopogonidae e 2% de uma família que 
não foi possível identificar. Dos 11 % de 
Coleoptera, 7% correspondeu a larvas de 
Dryopidae, 1% de Elmidae e 4% de Psephe­
nid3e. Além de larvas de insetos, constata­
mos também a presença de crustáceos 
(3%) e escamas de peixes (3%). Os inse­
tos terrestres contribuíram somente com 
17% de volume total de alimento. 

Maturação gonadal - Todos os exemplares 
apresentaram gônadas no estádio 111 de ma­
turação. 

Estação "8" 

Es:Pécimens exam;nados - 14 
Comprimento total - 14,0 - 231 ,O mm 
Estômagos vazios - 3 
Conteúdo estomacal - Quase todos os 

alimentos ingeridos foram de orígem autóc­
tone. Os mais freqüentes foram: náiades 
de insetos (Ephemeroptera - 42%) e adul­
tos de insetos aquáticos (Eimidae - 1% 
e restos de insetos - 13% ). Larv.as de 
Diptera (Chironomidae - 7%, Tipulidae -
3%) e Coleoptera (Dryopidae - 4%), fo­
ram menos freqüentes. Nos exemplares 
maiores que 187,0mm predominaram, vege­
tais, crustáceos e insetos terrestres. 

Maturação gonadal - 12% dos exemplares 
possuíam gônadas no estádio I, 50% no es­
tadia 11 e 38% no estádio 111. 

Estação uC" 

Espécimens examinados - 8 
Comprimento total - 10,0 - 200,0 mm 
Estômagos vazios - 1 

-339 



Conteúdo estomacal - Os p r i n c i p a i s 
ítens alimentares encontrados nas análises 
foram: larvas de Diptera (Chironomidae -
10%), Ephemeroptera (43%), Trichoptera 
(13%) e Coleoptera (Eimidae - 4%) . 
Odonata e restos de insetos tiveram uma 
freqüência de 25% e contribuíram respecti­
vamente com 4% e 10%. Restos de inse­
tos terrestres (6%) foram observados em 
37% dos estômagos. 

Maturação gonadal - Dos exemplares 
examinados 40% possuíam gônadas no es­
tádio 11 (em maturação) e 60% no está­
dio 111 . 

Estação "O" 

Espécimens examinados - 6 
Comprimento total - 27,0 - 50,0 mm 
Conteúdo estomacal - O alimento inge-

rido consistiu de larvas de Dipter.a (Chiro­
nomidae - 16%, Ceratopogonidae - 2%). 
larvas de Coleoptera (2%) e crustáceos 
(Copépoda da subordem Harpacticoida -
8%). Os dois últimos ítens ocorreram com 
freqüência inferior a 50%. 

Maturação gonadal - As gônadas de todos os 
exemplares encontravam-se no estádio I de 
maturação. 

Comentários - Nos estudos sobre al imenta-
ção realizados com Gymnotus carapo, Ell is 

(1913), Knõppel (1969, 1970) e Saul (1975) 
obtiveram resultados semelhantes aos nos­
sos. 
Ellis (ibid.) chama a atenção para o fato 
de haver uma modificação na dieta com o 
crescimento, tendo demonstrado que exem­
plares menores que 100 mm alimentavam· 
se principalmente de larvas de insetos. 
exemplares entre 100 e 240 mm de Diptera 
e Trichoptera e exemplares entre 240 e 
430 mm de camarões e pequenos peixes. 
De uma maneira geral, os dados obtidos 
neste trabalho sobre a alimentação desta 
espécie confirmam este fato. 

Gymnotus carapo apresenta hábitos no­
turnos é comum em igarapés sombreados 
de água com pouca correnteza. Durante o 
dia fica oculto sob folhas ou fendas de ga­
lhos e troncos caídos. 

A menor fêmea madura mediu 140,0 mm. 
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FAMÍLIA RHAMPHICHTHYIDAE 

Eigenmannia virescens (Valenciennes) 1847 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 8 
Comprimento total - 88,0 - 160,0 mm 
Conteúdo estomacal - F o i encontrada 

uma alta percentagem de larvas de insetos, 
com predominância de Diptera (51%). Oes­
te total, Chironomidae apareceu com 38%, 
Ceratopogonidae com 6% e outra não iden­
tificada com 7% . Larvas de outras ordens 
ocorreram em menor escala: Trichoptera 
8%. Coleoptera 8%. 

Msturação gonadal - 17% dos espec1mens 
apresentaram gônadas em repouso, está· 
dio I e 83% gônadas no estádio 111 . 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 8 
Comprimento total - 113,0 - 200,0 mm 
Conteúdo estomacal - E m to d o s os 

exemplares foi enccntrada uma elevada per­
centagem de material semidigerido (58%) . 
Larvas de Diptera e Trichoptera ocorreram 
em 7 dos 8 estômagos examinados, mas em 
pequena quantidade, contribuindo respecti­
vamente com apenas 5% e 4% na dieta ali­
mentar da espécie, nesta estação. Outros 
ítens , embora ocorrendo em menor número 
de estômagos, apresentaram uma percenta­
gem relativamente maior que os dois ante­
riores: náiades de Ephemeroptera - 8%, 
larvas de Coleoptera - 7%, adultos de in 
seto aquático - 12% e náiades de Odon­
nata- 6%. 

Maturação gonadal - Todos os exemplares 
apresentaram gônadas no estádio 111 de ma­
turação . 

Estação "C" 

Espécimens examinados - 3 
Comprimento total - 1 00 ,O - 141 ,O mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo estomacal e 
intestinal - Larvas de Coleo· 

tera (Elmidae - 5% e Dryopidae - 1 %) . 
Trichoptera (5%) e Diptera (Chironomidae 
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- 2% e Ceratopogonidae- 1 %) , foram os 
principais alimentos identificados nas aná­
lises. 

Maturação gonadal - As gônadas de todos os 
exemplares examinados estavam no está­
dio 111 de maturação. 

Comentário - Habitat semelhante ao de Gym· 
notus carapo. 
A menor fêmea madura mediu 96.0 mm. 

FAMÍLIA AUCHENIPTERIDAE 

Tatia sp. 

Estação UB •• 

Espécimens examinados - 2 
Comprimento padrão - 76,0 - 128,0 mm 
Conteúdo estomacal - Estômagos e in-

testinos completamente vazios. 
Maturação gonadal Gônadas no 111 es-

tádio de maturação. 

Estação "O~ 

Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 155,0 mm. 
Conteúdo estom:~cal - Identificados ex-

clusivamente insetos terrestres: Coleopte­
ra - 16%, Formicidae- 8% e Orthoptera 
-70%. 

Maturação gonaâal - Gônadas no estádio 111 
de maturação. 

Comentários - Peixes de hábitos noturnos 
escondendo-se durante o dia em fendas de 
rochas, galhos e árvores. O gênero possui 
espécies que são comuns em rios e igara­
pés. 
A menor fêmea madura mediu 128,0 mm. 
Trata-se, possivelmente de uma espécie 
nova. 

FAMÍLtA PIMELODIDAE 

Pimelodella sp. 

Estação "A" 

Espéctmens examinados - 6 
Comprimento padrão - 82,6 - 56,0 mm 
Estômagos vazios - 1 

Aspectos .. 

"'BIBLIOTECA'} 
do 

INPA 

Conteúdo estomacal - F o i encontrada 
uma grande variedade de alimento. Os au­
tóctones mais freqüentes foram: larvas de 
Diptera (Chironomidae - 6%), Epheme­
roptera (19%), Trichoptera (1%), material 
vegetal (restos de plantas - 11%) e esca­
mas de peixes (5%). Insetos terrestres 
foram encontrados com freqüência inferior 
a 50%: Coleoptera (7%), Hymenoptera 
(Formicidae - 6%) e outras ordens (6% ). 

Maturação gonadal - Estádio 111, 67% 
e estádio IV, 33%. 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 7 
Comprimento padrão - 54,0 - 113,0 mm 
Estômagos vazios - 2 
Conteúdo estomacal e 
intestinal - Constituído prin-

cipalmente por Hymenoptera (Formicidae 
11 %) , Ephemeroptera (31 % ) e outras or­
dens (nasutos de lsoptera - 1% e restos 
não identificados - 14%). Outros artrópo­
des terrestres (Diplopoda) ocorreram em 
apenas um indivíduo, mas em percentagens 
relativamente elevada, 8%. 

Maturação gonadal - 50% dos exemplares 
apresentaram gônadas no estádio 11 e 50% 
no estádio 111. 

Estação "O" 

Espécimens examinados - 17 
Comprimento padrão - 50,0 - 95,0 mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo estomacal - Também foi en-

contrada uma grande diversidade de alimen­
tos, sendo os mais freqüentes: larvas de Dip­
tera (Chironomidae - 4%), Ephemeroptera 
(16%) e Trichoptera (9%). Em menor es­
cala ocorreram: Hymenoptera (Formicidae 
- 6%), outras ordens (17%), restos de in­
setos aquáticos (8%) e material vege­
tal (5%). 

Maturação gonadal - Das gônadas examina 
das 40% est::wam no estádio I, 40% no 11 e 
20% no 11 1. 

Comentário - Espécie de hábitos noturnos, 
permanecendo durante o dia em fendas de 
rochas, onde foram capturadas. Várias es­
pécies do gênero são comuns em rios e iga­
rapés. 
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Embora tenham sido identificados insetos 
terrestres, a maior percentagem do volume 
correspondeu a insetos aquáticos (náiades e 
larvas), possivelmente capturados no fundo 
mais junto às margens onde a correnteza é 
menor. A menor fêmea madura mediu 
66,7 mm. Ao que tudo indica, trata-se tam· 
bém de uma espécie nova. 

Rhamdella sp. 

Estação u A" 

Espécimens examinados - 6 
Comprimento padrão - 33,9 - 47,7 mm 
Estômagos vazios - 3 
Conteúdo estomacal - Náiades de Ephe-

meroptera (19%) foi o alimento mais abun· 
dante, seguido de Diptera com 16%, sendo 
1% correspondente a pupa e 15% a um t ipo 
de larva que não foi possível identificar. 
Larvas de Trichoptera contribuíram com so­
mente 1%. 

Maturação gonadal - 25% das gônadas no es­
tádio I, 50% no estádio 111 e 25% no está­
dio IV. 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 17 
Comprimento padrão - 28,0 . 59,0 mm 
Estômagos vazios - 6 
Conteúdo estomacal e 
intestinal - Insetos aquáticos 

apareceram com os maiores percentuais e 
dentre estes, larvas de Diptera (6% de uma 
família não identificada e 2% de Chirono­
midae + Ceratopogonidae) foi a ítem mais 
freqüente. Náiades de Ephemeroptera -
3%, Odonata - 9%, larvas de Trichoptera 
- 4% e adultos de insetos aquáticos (EI­
midae - 8%, restos não identificados -
15%) ocorreram com relativa abundância. 

Maturação gonadal - Das gônadas examina· 
das, 12% estavam no estádio I, 50% no es­
tádio 11 e 37% no estádio 111 de maturação. 

Comentário - Rhamdella sp., foi particular­
mente comum em locais com muitas rochas. 
sem vegetação e leito de areia. Como os 
bagres em geral, tem hábitos noturnos, pro­
curando refúgio durante o dia. Espécies 
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deste gênero são comuns em rios e igara· 
pés. A menor fêmea madura mediu 39,0 mm. 
Trata-se provavelmente de uma espécie 
neva. 

Rhamdia sebae (Cuvier and Valenciennes, 
1840) 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 4 
Comprimento padrão - 112,0 • 216,0 mm 
Conteúdo estomacal - Os alimentos de 

orígem alóctone foram os mais freqüentes, 
contribuindo com mais de 50% para a dieta 
da espécie, nesta estação. Entre estas, 
Orthoptera foi o que apresentou percenta­
gem mais elevada (29%), sendo seguido 
por Hymenoptera (Formicidae- 12%), ou­
tras ordens (7%) e Coleoptera (5%). Entre 
os alimentos de orígem autóctone, peixes 
contribuíram com 17%, aparecendo em me­
nor escala, material vegetal- 10% e larvas 
de insetos - 2%. 

Maturação gonadal - Gônadas no estádio 111 
de maturação. 

Estação "8" 

Espécimens examinados - 4 
Comprimento padrão - 165,0 - 181,0 mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo estomacal e 
intestinal - Houve predomi-

nância de insetos terrestres: Coleoptera 
(37%) e Hymenoptera (Formicidae 36%). 
Orthoptera apresentou uma percentagem de 
2%, outras ordens, 3% e material vegetal 
(restos de plantas e sementes) 5%. 

Maturação gon3dal Gônadas no está-
dia 111 de maturação. 

Estação "O" 

Espécimens examinados - 4 
Comprimento padrão - 168,0 - 228,0 mm 
Conteúdo estomacal - Insetos terrestres 

constituíram a parte mais importante: Or­
thoptera, 60%, Hymenoptera (Formicidae 
- 17%) e Coleoptera, 2%. Além de inse­
tos, foi encontrado também, material vege­
tal (restos de plantas, 13%). 
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Maturação gonadal - Todos os exemplares 
possuíam gônadas no estádio 111 de matu­
ração. 

Comentário - É também uma espécie de há­
bitos noturnos comumente encontrada em 
rios e igarapés. A predominância de inse­
tos terrestres nos estômagos dos exempla­
res examinados sugere que Rhamdia sebae 
se alimenta junto às margens à superfície. 
A menor fêmea madura mediu 165,0 mm. 

FAMÍLIA TRICHOMYCTERIDAE 

Trichomycterus sp. 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 3 
Comprimento padrão - 36,0 - 49,0 mm 
Conteúdo estomacal - Estômagos vazios . 
Maturação gonadal - 67% dos indiví-

duos apresentaram gônadas no estádio I e 
33% no estádio 111 de maturação. 

Estação "B" 

Espécimens examinados - 3 
Comprimento padrão - 45,0 - 50,0 mm 
Estômagos vazios - 3 
Conteúdo intestinal - Larvas de Trichop-

tera - 39%, larvas de Diptera (Chironomi­
dae- 13%, Ceratopogonidae- 1% e pu­
pas de família não identificada - 1 %) fo­
ram os alimentos encontrados nas análises 
intestinais de Trichomyterus. 

Maturação gonadal - Das gônadas examina­
das, 50% encontravam-se em repouso (es­
tádio I) e 50 no estádio 111. 

Comentário - Como Pime/odel/a e Rhamdel/a. 
estes espécimens foram capturados entre 
fendas de rochas em ambas estações. 
Lowe-McConnell ( 1964) , encontrou espé­
cies do gênero Trichomycterus e outros 
Siluriformes ocultos em fendas e buracos 
de galhos e árvores em um igarapé do rio 
Rupununi, na Guiana. A menor fêmea ma­
dura mediu 49,0 mm. 
Trata-se, ao que tudo indica, também de 
uma espécie nova. 

Aspectos ... 

FAMÍLIA CALLI CHTHYIDAE 

Callichthys call ichthys Linnaeus. 1758 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 1 

Comprimento padrão 

Estômagos vazios 

- 109,0 mm 

-1 

Conteúdo intestinal - No intestino exa-
minado ocorreu uma elevada percentagem 
de detritos (92%) e uma pequena quantida­
de de insetos: Coleoptera 2%, Hymenopte­
ra (Formicidae - 3%), larvas de Diptera 
(Chironomidae - 1 %) , Ephemeroptera 
1% e Trichoptera - 1%. 

Estação "B" 

Espécimens examinados - 3 

Comprimento padrão 

Estômagos vazios 

- 66,0 - 105,0 mm 

-2 

Conteúdo estomacal - F o i encontrada 
uma grande variedade de insetos aquát1cos: 
larvas de Diptera (Chironomidae - 3%, 
Ceratopogonidae - 1 %) , Coleoptera (Eimi 
da e - 1%, Psephenidae - 1%), Trichop­
tera - 2% e adultos de Coleoptera (Eimi­
dae - 2%) . Escamas de peixes ocorreram 
com freqüência relativamente alta, 12%. 
Como na estação anterior, encontramos 
uma quantidade considerável de detri­
tos, 76%. 

Maturação gonadal - 50% das gônadas esta­
vam no estádio 11 e 50% no estádio 111 de 
desenvolvimento. 

Comentário - Cal/ichthys cal/ichthys habita 
comumente charcos, igarapés e rios onde 
há pouca correnteza. São peixes de fundo 
que durante o dia escondem-se sob as fo­
lhas das partes mais rasas. Também ocor­
rem em lagos e poças de água estagnada. 
Durante a época da sêca, migra de uma la­
goa a outra usando para sua locomoção os 
espinhos da nadadeira peitoral (Lowe-Mac­
Connell, 1964). A menor fêmea madura 
mediu 81,8 mm. 
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FAMÍLIA LORICAR.IIDAE 

Plecostomus sp. 

Estação "A" 

Espécimens examinados - 1 
Comprimento padrão - 70,8 mm 
Estômagos vazios - 1 
Conteúdo intestinal - F o i encontrado 

apenas detritos orgânicos. 

Maturação gonadal - As gônadas do 
exemplar examinado não foram encontra­
das. 

Cometário - De acordo com Angelescu & 
Gneri ( 1949) rpresentantes do gênero 
Plecostomus, podem ser considerados como 
consumidores bentônicos, alimentando-se 
principalmente de detritos vegetais e ani­
mais, fungos e diatomáceas. 

Plecostomus sp. foi encontrado em lo­
cais com muita lama, no fundo do igarapé. 
Possivelmente, representa também espécie 
nova . 

FAMÍLIA CICHLIDAE 

Aequidens tetramerus (Heckel , 1840) 

Estação "A " 

Espécimens examinados - 13 
Comprimento padrão - 49,4 - 99,5 mm 
Estômagos vazios - 13 
Conteúdo intestinal - Os estômagos exa-

minados est;;vam vazios mas a análise do 
conteúdo intestinal, revelou que Formicidae 
(9%), constituiu o principal alimento alóc­
tone ingerido, aparecendo em seguida: Co­
leoptera - 8%, outros artrópodes (aracní­
deos, 5%) e outras ordens de insetos (1 % ) . 
Com relação ao material autóctone, houve 
predominância de larvas de insetos, espe­
cialmente, Trichoptera - 10%, Diptera 
(Chironomidae - 4%, Ceratopogonidae + 
pupas - 1% ) e náiades de Ephemeropte­
ra- 12%. 

Maturação gonadal - 40% dos exemplares 
apresentaram gônadas no estádio I, 40% 
nry estádio 11 e 20% no estádio 111. 
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Estação "8" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal e 

- 19 
- 47,0 - 105,0 mm 
-3 

intestinal - Foram analisados 
estômagos e intestinos . Hymenoptera (For­
micidae - 9% ) e outras ordens (lsoptera 
- 1% e restos não identificados, 22% ) fo­
ram os alimentos de orígem alóctone mais 
abundantes. Insetos imaturos (Trichoptera 
3%, Ephemeroptera 7% ). adultos de mse­
tos aquáticos - 4% e peixes - 8%, cons­
tituíram os principais alimentos autóctones. 
Material vegetal contribuiu com 4%. 

Maturação gonadal - 33,3% das gônadas en­
contravam-se no estádio I, 33,3% no estádio 
11 e 33,3% no estádio 111. 

Estação "D" 

Espécimens examinados - 2 
Comprimento padrão - 110,0 - 130,0 mm 
Estômago vazio - 1 
Conteúdo estomacal 
e intestinal - Hymenoptera (For-

micidae - 2%) , Ephemeroptera - 19%, 
outras ordens (náiades e adultos de Corixi­
dae. 7%), aigas - 3%, material vegetal 
(restos de plantas- 3%), detritos- 48%, 
foram os alimentos mais abundantes. 

Comentário ~ De um modo geral nossos dados 
sobre a alimentação de Aequidens tetrame­
rus, concordam com os obtidos por Knõppel 
(1970) e Saul (1975). 

Como os cichlídeos em geral, esta espécie 
é comumente encontrada em áreas vegeta­
das, próximo à margem onde a correnteza 
é limitada. 

Crenicichla saxati lis (Linnaeus, 1758) 

Estação "8" 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal e 
intestinal 

-6 
- 74,0 - 115,0 mm 
-1 

- Foram encontra-
dos apenas alimentos de orígem autóctone, 
com (lredominância de adultos de insetos 
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aquáticos (Belastomatidae - 8%, Naucori­
dae - 5% e restos não identificados -
48% ). Larvas e náiades apareceram em 
menor quantidade e foram representadas 
por Ephemeroptera (5%), Trichoptera (4%) 
e Chironomidae (1 % ) . 

Maturação gonadal - Tcdos os exemplares 
apresentaram gônadas no estádio I de ma­
turação. 

Estação "Dn 

Espécimens examinados 
Comprimento padrão 
Estômagos vazios 
Conteúdo estomacal e 

-3 
- 74,0 - 141 ,O mm 
-2 

intestinal - Nesta estação os 
dados são semelhantes aos da anterior. 
Foram constatados apenas alimentos autác­
tcnes com dominância de adultos de inse­
tos aquáticos (Corixidae - 45% e Noto­
nectidae - 10% ) . Em menor escala ocorre­
ram náiades de Ephemeroptera (7%) e Odo­
nata (5% ), larvas de Trichoptera (7%) e 
Diptera (1 %) . 

Maturação gonadal - Gônadas no estádio I de 
maturação. 

D I URNO 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Levando-se em consideração as principais 
informações obtidas sobre a alimentação das 
diferentes espécies envolvidas neste trabalho. 
podemos visualizar as passíveis relações trá­
ficas existentes em cada estação. Com a ti­
nalidade de estabelecer os diversos níveis 
tráficos, foram levados em consideração os 
hábitos, habitat e a dieta das espécies, sendo 
possível reconhecer então, em cada estação, 
consumidores primários, secundários e ter­
ciários (Fig. 7-10). 

ESTAÇÃO "A" 

Consumidores Primários - Foram enqua­
drados nesta categoria apenas as espécies 
que ingeriram detritos: Plecostomus sp. e 
Callichthys callichthys. Ambas habitam o fundo 
lodoso do igarapé e poderiam ser caracteriza­
das como bentáfagas. Embora não tivesse sido 
possível identificar o material existente nos 
detritos ingeridos por P/ecostomus sp., os da­
dos de l1teratura (AngeiE;scu & Gneri, 1949) 
indicam que as espécies deste gênero alimen­
tam-se fundamentalmente de algas (principal-

NOTURNO 

CONSU ~IDO R E S TE RC I Á R lO S Acestrort\rnc:l'tu.$ ~ 

Ery'ftHinus tr)11Y1nu s 

CONSU~IOORES SECUNDÁRIOS 

CONSU~IDORES PRI ~ lÍRIOS 

Asrzono x f ~CIIunchti"YS 

&ym•trtCUI 

Astronox sp. 

~~ 
Aeq\Hdenl tetromtrVa 

Fig . 7 - Distribuição a nível de con.suml dor dos peixes coletados nas corredeiras. 
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O I URNO NOTUIWO 

CONSUM DOR( S TE RCIAR OS 

Asr yonoa ap. Cr e nJc&c hla ~ E1genmonn1a ~ 

CONS:J MIDORE S SECUNDA AIOS Ery tfHtnu • eryth nnua P•me!odtllo sp. 

H opltry thnnu• unttoen•otus ~ IP. 

Tneh.omycttrus sp. 

CONSUMIDOR( S PRIMÁR IOS Coll i c hth ys co t 11 c hthyt 

Fig . 8 - Distribuição a nível de consumtdor dos peixes coietados no leito pedregoso. 

mente diatomáceas) e fungos. Os autores 
ainda concluiram que estas espécies vivem 
permanentemente no fundo, ingerindo o que 
este ambiente oferece. Com relação a Caf­
lichthys callichthys, nossos dados indicam 
que esta espécie é basicamente consumidora 
de detritos. Ringuelet et a/. ( 1967) também a 
class ifica como detritívora. Como não foi pos­
sível identificar os constituintes dos detritos, 
achamos conveniente colocá-la nesta catego­
ria, embora possa pertencer a outro nível tró­
fico. 

Consum!dores Secundários - Foram in­
cluídas aqui as espécies que S'3 alimentam pre­
dominantemente de insetos, crustáceos e mo­
luscos: Astyanax fasciatus, Astyanax (Poecilu­
richthys) symetrtcus, Astyanax sp., Leporinus 
granti Gymnotus carapo, Eigenmannia virescens 
Rhamdia sebae, Pimelodella sp., Rhamde/la sp. 
e Aequidens tetramerus. As três espécies de 
Astyanax e Rhamdia sebae alimentaram-se 
preferentemente de inselos terrestres, mas 
esta última tem hábitos noturnos. Parece ha­
ver sobreposição alimentar entre as espécies 
de Astyanax, embora os dados obtidos indi­
quem algumas preferências. Astyanax (Poe­
cilurichthys) symetricus incluiu em sua dieta 
maior quantidade de Orthoptera do que as ou­
tras duas espécies. Formicidae foi o ítem 
mais consumido por Astyanax sp .. Algas apa­
receram no conteúdo estomacal de Astyanax 
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fa::.ciatus e Astyanax (Poecilurichthys) syme­
tricus, mas não em Astyanax sp .. Considera· 
mos Rhamdia sebae como consumidor secun­
dário em virtude da grande quantidade de 
insetos encontrados nas análises, mas acredi­
tamos que em determinadas circunstâncias 
esta espécie pode ser piscívora, pois foram 
encontrados, também, restos de peixes em 
alguns indivíduos. 

Leporinus granti, Gymnotus carapo, Eigen­
mannia virescens, Pimelodella sp. e Aequidens 
tetramerus, ai imantaram-se predominantemen­
te de material de orígem autóctone (larvas de 
insetos) . Gymnotus carapo, Eigenmannia vi­
rescens e Pimf./odella sp., provavelmente de 
hábitos noturnos, ocupam em geral "habitat" 
diferentes. Leporinus granti e Aequidens te­
tramerus têm hábitos diurnos, mas esta última 
espécie apresentou uma alimentação mais di­
versificada e na primeira foi identificado como 
os componentes mais importantes na sua die­
ta, moluscos e escamas de peixes (Tab. IV) . 

Consumidores Terciários - Incluímos aqui 
as espécies piscívoras, Erythrinus erythrinuc 
e Acestrorhynchus falcatus. A primeira por 
evidência direta (Tab. IV) e a segunda por 
inferência a partir dos dados da literatura. 

ESTAÇÃO UBH 

Consumidores Primários - Enquadramos 
neste nível somente Callichthys callichthys. 
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Consumidores Secundários - Aqui temos 
as espécies: Astyanax fasciatus, Astyanax sp., 
Erythrinus erythrinus, Rop!erythrinus unitae­
niatus, Gymnotus carapo, Eigenmannia vires­
cens, Rhnmdia sebae, Pimelodel/a sp., Rham­
del!a sp., Aequidens tetramerus e Crenicichla 
saxati!is. As espécies de Astyanax ingeriram 
basicamente os mesmos tipos de alimentos 
que na estação anterior; também os erithriní­
deos e Rhamdia sebae, consumiram predomi­
n3ntemente, material de orígem alóctone (in­
setos) . Em Astyanax sp. foram encontrados 
exclusivamente insetos terrestres e Astyanax 
fasciatus, além destes apresentou, escamas 
de peixes, material vegetal e Trichoptera. 
Formicidae foi o alimento mais explorado pe­
las espécies de Astyanax, Erythrinus ery­
thrinus e Rhamdia ssbae. Astyanax sp. pos­
sivelmente, vive mais à meia água, enquanto 
que as demais espécies poderiam encontrar­
se mais próximas às margens, pois foi iden­
tificado nas análises material vegetal (raízes). 
Hopferythrinus unitaeniatus, foi representada 
por indivíduos em vários tamanhos, havendo 
divergência nos hábitos segundo os compri­
mentos. Os maiores ingeriram predominante­
mente insetos da ordem Orthoptera. As espé­
cies que exploraram em maiores quantidades 
o material de orígem autóctone (larvas e inse­
tos adultos) foram: alevinos de Hop/erythri­
nus unitaeniatus, Gymnotus carapo, Eigenman-

DIURNO 

nia virescens, Pimelodella sp., Rhamdella sp., 
Trichomycterus sp., Aequidens tetramerus e 
Crenicichla saxatilis. Em Pime/odel/a sp. e 
Aequidens tetramerus, também foram identi­
ficad3s grandes quantidades de alimentos de 
origem alóctone, a última espécie possuindo 
quase as mesmas percentagens de alóctones 
e autóctones. 

Consumidores Terciários - Hop/ias mala­
baricus foi a única espécie piscívora encontra­
da nesta estação. 

As estações "A" e "B " , possuem vanas 
espécies comuns que apresentam quase o 
mesmo tipo de alimento. Erythrinus erythri­
nus foi a única espécie que apresentou modi­
ficações de hábitos alimentares, passando de 
consumidor terciário a secundário. 

ESTAÇÃO "c" 

Consumidores Primários - Leporinus gran­
ti apresentou material vegetal em abundância, 
sendo, portanto, considerado herbívoro 

Consumidores Secundários - Alimentan­
do-se de insetos terrestres temos: Astyanax 
sp., Erythrinus erythrinus e Hop/erythrinus 
unitaeniatus. Ao contrário das outras esta­
ções. Astyanax sp. ingeriu altas quantidades 
de Orthoptera, sendo que grande parte de For-

NOT URNO 

CONSUMIDORES TERCJÀQ IOS 
Acestro r hyehus ~ 

A& f yonox s~. 
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<::O'ISUMIDORES SECUNDÁRIOS 

CONSUMID"RES PRIMÁ RIOS 

Ho plery thnnus unitoeniotus 

HopJ•os mo loboncus 

~~s 
Cren•cichlg ao xotths 

Totio $p. 

~~ 

Gymnotu s coroe..>). 
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Fig. 9 - Distribuição a nível de cons4midor dos peixes coletados no leito coberto de folhas. 
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O I U R NO NOTURNO 

CONSU M IDORE S TEflCI Á RIOS Ho pilo 5 morobaricu s 

H op11 os sp. 

Asryono• sp. Hop 1tr y1 h r nus vmtotnt 01us 

CO NSU MI DO RES SE CU N DÂ RIOS 
Eryt h r i nu a e rvthn~us 

Hoplerythrrnus ur.stooniatua 

CO N SUM DOR ES PRIM ÁRIOS l epOff OUS 9_!.!:'1!.! 

Fig . 1 o - Distribuição a nível de consumi dor dos peixes coletaàos no laguinho. 

micidae foi constatada para os erithrinídeos. 
Gymnotus carapo e Eigenmannia virescens 
ingeriram insetos aquáticos . 

Consumidores Terciários - Hoplias mala­
bar/cus e Hoplias sp. foram os piscívoros en­
contrados nesta estação. 

ESTAÇÃO "D " 

Consumidores Primáricrs - Foi enquadra­
do nesta categoria somente Leporinus granti 
que inge~iu grandes quantidades de plantas. 

Consumidores Secundários - Astyanax 
sp., Erythrinus erythrinus, Rhamdia sebae e 
Tatia sp., foram as espécies que coosumiram 
insetos terrestres . As duas primeiras, tam­
bém apresentaram material vegetal. Rhamdia 
sebae e Tatia sp. ingeriram maiores quantid3-
des de Orthoptera . As espécies que alimen­
taram-se predominantemente de insetos aquá­
ticos foram: alevinos de Hoplerythrinus uni­
taeniatus, alevinos de Hoplias malabaricus, 
Gymnotus carapo, Pimelodella sp., Aequidens 
tetramerus e Crenlcichla saxatilis. Nas três 
primeiras espécies, todos os exemplares ali­
mentaram-se de larvas de insetos e copépo­
dos . 

Consumi(fores Terciários - Com piscívo­
ros ) dentificamos somente Acestrorhynchus 
falcatus. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Com base nos resultados do presente tra­
balho, podemos afirmar que a fauna de peixes 
do igarapé do Porto é bem diversificada. A 
maioria das espécies coletadas pertence à 
subordem Characoidei e apresentam um índi­
ce de ocorrência bastante significativo, algu­
mas (Astyanax sp., Erythrinus erythrinus e 
Leporinus granti) tendo sido coletadas em t o­
das as estações (Tab. I) . Os Siluriformes apa­
receram como o segundo grupo mais abundan­
te em número de espécies, mas apresentaram 
uma distribuição menos diversificada; quase 
todas as espécies ocorreram nas estações 
"A" e "B " . algumas na estação · O" , mas 
nenhuma foi coletada na " C" . Os dois repre­
sentantes da subordem Gymnotoidei , t ambém 
apresentaram um índice de ocorrência signifi­
cativo; Gymnotus carapo foi coletada em todas 
as estações e Eigenmannia virescens não ocor­
reu apenas na estação ·O". As duas espécies 
de Cichilidae não ocorreram na estação "C"; 
Aequidens tetramerus foi coletada nas demais 
estações e Crenicichla saxati!ts apareceu nas 
estações " B" e " O", mas não na " A " . 

Os dados obtidos das análises do conteú­
do estomacal e intestinal das espécies, indi­
cam que existe no igarapé abundância e diver­
sid3de de alimentos, sendo importante a con­
tribuição de material alóctone, principalmente 
insetos particularmente os representantes da 
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família Farmicidae. Embora em muitos casos 
pareça existir sobreposição alimentar, diferen­
ças de hábitos e "habitat" possibilitam a coe­
xistência de várias espécies em uma mesma 
área. liepresentantes de Characoidei e Cichli­
dae, em geral ativos durante o dia, possivel­
mente exploram ambientes diferentes. Os pri­
meiros mais diversificados. são encontrados na 
superfície, à meia água e junto às margens do 
ig:~rapé, enquanto que os cichlídeos ocorreram 
em locais mais protegidos, geralmente associa­
dos a rochas e plantas. Os Gimnotídeos e Silu­
riformes, de hábitos noturnos, também pare­
cem explorar ambientes distintos, os primeiros 
ocorrendo mais à superfície entre a vegetação 
m3rginal, enquanto que os bagres são mais 
bentônicos, embora possam ser esporadica­
mente e;1contrados na superfície. 

De uma maneira geral, nos30S resultados 
confirmam as observações obtidas em estu­
dos semelhantes realizados em outras áreas 
(Knõppel, 1970; Saul, 1975). Em igarapés de 
águas claras da região tropical, as espécies 
ocupam todo o espaço disponível e isto apa­
rentemente só é possível graças à disponibili­
dade de alimentos, às diferentes adaptações 
morfológicas e os hábitos que caracterizam os 
diversos grupos, permitindo a exploração des­
ses recursos de modo harmônico. 

Comparando os dados sobre alimentação 
das 20 espécies coletadas no igarapé do Por­
to (Tab. IV), verifica-se que de um modo ge­
ral ocorreram poucas modificações no regime 
alimentar. Observam-se algumas variações 
re ~acionadas principalmente com as quanti­
dades de alimentos, mas nenhuma modifica­
ção substancial na dieta, mesmo na estação 
"D" onde as condições ambientais mostra­
ram-se mais diferentes. Podemos concluir, 
portanto, que os consumidores primários, se­
cundários e terciários, ingerem essencialmen­
te os mesmos tipos de alimentos em cada uma 
das estações. 

As espécies que provavelmente apresen­
tam hábitos diurnos, com exceção de Hoplias 
ma/abaricus, Hoplias sp. e Leporinus granti, 
preferiram alimentos de orígem alóctone. O 
fenômeno pode talvez ser relacionado com o 
fato dos peixes diurnos (Characoidei e Cichli-

/ dae) possuírem um sistema visual mais aper­
feiçoado que possibilita a captura dos insetos 

Aspectos ... 

DIURNO NOTURNO 
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Fig . 11 - Pirâmide de biomassa (g) dos peixes colc·~a­
dos no igarapé do Porto . Cp = consumidores primários, 
Cs = consumidores secundários, Ct = consumidores 

terciários . 

que caem no igarapé. Geralmente os charací­
deos são peixes de superfície, muito agressi­
vos, que reagem rapidamente quando algo cai 
na água, quase sempre capturando-o de ime­
diato. As espéccies de Astyanax são particu­
larmente conhecidas como consumidores de 
insetos, embora também se alimentem de ma­
terial vegetal (Zaret, 1971). Entre os Siluri­
formes, apenas Pime/odel/a sp . • Tatia sp. e 
Rhamdia sebae ingeriram insetos terrestres. 

O cálculo da biomassa das espécies cole­
tadas no igarpé do Porto (Fig. 11). revelou que 
os consumidores secundários superam os ter­
ciários e primários. Estes resultados corrobo­
ram :1s observações de Fittkau (1967) de que 
nos igarapés de floresta da Amazônia Central, 
a produção primária é baixa . Na maioria dos 
casos a cadeia alimentar desenvolve-se a par­
tir de• material alóctone, constituído por fo­
lhas, flores e todos os detritos originários da 
mata circundante que caem para dentro do 
igarapé . Este material é decomposto e apro­
veitado por pequenos animais que por sua vez 
servem de alimentos para outros animais maio­
rs, e assim por diante. Nesta cadeia alimentar 
a fauna de invertebrados é representada por 
um grande número de indivíduos. Segundo 
Fittkau (ibid.) nestes locais a fauna de inver­
tebrados é rica em número de espécies e re­
presentada por uma grande quantidade de es­
tádios imaturos de insetos aquáticos. O mes-
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mo autor ( 1970) cita ainda que, especialmente 
na região marginal a fauna de Chironomídeos 
é particularmente rica. Junk ( 191 O) encontrou 
em experimentos de povoação animal em iga­
r:~pé de água clara. que lnsecta correspondeu 
a 90% do total de indivíduos. Assim, a quan­
tidade de insetos aquáticos parece ser sufi­
ciente para suportar a pressão exercida por 
vanas espec1es de peixes nestes igara­
pés. Em cada uma das estações estudadas, 
pelo menos metade das espécies ingeriram 
material de origem autóctone, especialmente 
insetos aquáticos. Os insetos terrestres tam­
bém foram abundantes nesta época. 

De um modo geral as espécies coletadas 
no igarapé do Porto, parecem estar adaptadas 
a certas zonas dentro de cada estação. pel,) 
menos durante a época de captura. Destas 
zonas é que provavelmente os peixes retiram 
seus alimentos, visto que em todas as esta· 
ções praticamente não foram observadas mu­
d:mças no regime alimentar dos espécies. 

De todas as espécies estudadas, Rhamdia 
sebae e Crenicich/a saxatilis foram as que apre­
sentaram uma dieta menos variável, pois con 
sumiram basicamente os mesmos tipos de ali­
mento nas várias estações. Isto faz supor que 
estas espécies são mais especializadas, pelo 
menos no período em que foi realizado o tra­
balho. 

Com relação à época de reprodução das 
espécies, algumas considerações podem ser 
feitas a partir das observações sobre os está­
dios de maturação gonadal (Tab. 111). 

Os datlos obtidos demonstram que várias 
espécies de Characoidei estavam prontos para 
desovar: a maior parte dos exemplares das 
espécies de Astyanax, exceto Astyanax fas­
ciatus que ocorreu com muitos indivíduos em 
repouso, Acestrorhynchus falcatus e Erythri­
nus erythrinus apresentaram-se em avançado 
estádios de maturação gonadal. Por outro 
lado, a maioria dos exemplares de Hople­
rythrinus unitaeniatus e Hoplias ma/abaricus, 
tinham gônadas em repouso ou eram ju­
venis. Ao que tudo indica, estas duas 
espécies desovam antes do início das chu­
vas . Os exemplares de Leporinus granti 
apresentaram gônadas em fase de desenvolvi­
mento. O fato sugere que esta espécie deve· 
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ria desovar posteriormente. Entre os Gymno­
toid6i, quase todos os indivíduos possuíam 
gônadas com óvulos nos estádios finais de 
maturação e provavelmente estavam prestes 
a desovar I apenas na estação "D n ocorreram 
juvenis de Gymnotus carapo. Os Siluriformes 
em geral, também apresentaram gônadas bem 
desenvolvidas. mas os cichlídeos possuíam 
gônadas em repouso ou em fase inicial de ma­
turação. 

As informações acima indicam que para 
muitas espécies do igarapé do Porto, o período 
de desova, provave lmente coincide com o iní­
cio das chuvas . O fenômeno deve estar rela­
cionado com o aumento do nível da água que 
cria melhores condições de proteção contr 
predadores e talvez, com a existência de urr. 
maior suprimento de alimentos que proporcio­
na um crescimento mais rápido das espécies 
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SUMMARY 

In this pnpor feedlng habits and reproduction of 
<>bout 20 species of fishes collected at igarapé do 
Porto, Aripu~nã, MT. during the beglnning of high water 
season, are discussed. Bnsed on the data obtained 
from analysls of stomoch and Intestinal contents, 
comments are made on food habits. food pr .. ferences, 
and distrlbution of the fish In the biotopes studies 
According to these data it was posslble to situate the 
species in the different trophic leveis recognized within 
each biotope . lncluded ais o are some observation 
concerning the breeding senson of the species studies. 
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TABELA IV - Conteúdo estomacal e intestinal dos peixes coletados no igarapé do Porto. O primeiro número Indica o total de estômagos em que foi encontrado o alimento: o segundo, a freqüência de ocorrência e o terceiro, a percentagem média do alimento ingerido. 
pedregoso, C = Leito coberto com folhas e D = Laguinho. 

~--------~----------------------------~------------------------

Espécies 

Alimentos 

N.o de exemplares 

MATERIAL ALóCTONE 
Insetos 

Coleoptera 
Hymenoptera 
Orthoptera 
Outras ordens 
Outros artrópodes 

MATERIAL AUTóCTONE 
Larvas de Insetos 

Coleoptera 
Diptera 
Trichoptera 
Ephemeroptera 
Odonata 

Adultos de insetos 
Outros · artrópodes 
Crustáceos 
Moluscos 
Nematódios 
Peixes 
Algas 
Material vegetal 
Detritos 
Areia 
Material digerido e 
semidigerido 

Acestrorhynchus 
falcatus 

A D 

2 

------------·-·------

Astyanax 
fasciatus 

A 

7 4 

3(7) 17:2 

38:51 

2: 
52 :70 

3: 

(10) 
3[ 1) 

(36) 
4(1) 

0,5) 5:7( 

15:2 
2:3( 

0(1) 

0,1) 
7(2) 5: 

4: 
5: 

5(1) 

7(1) 

0,2) 
,01) 
8(1) 

2:3( 

1 :1(0 

6: 
36:4 

17:2 

1: 

9(8) 
3(8) 
1(1) 

3:50 (19) 

B 

-

10 

-
4:36(24) 

-
5:45(42) 

-

-
-

2:18(9) 

-
-
-
-
-
-
-
1 :9(7) 

-
2:18(6) 

-
--

2:18(12) 

Astyanax (Poe. 
cilurichthys) 

symetricus 

A 

9 

4:44(17) 

1 :11(0,5) 
5:55(48) 

5:55(5) 

-

-
-

1 :11(0,5) 

-----
1:11 (0,5) 

-
2:22(6) 

3:33(6) 
3:33(16) 

-
-

1: 11(0,5) 

Astyanax sp. 

A B c D A 

84 6 1 10 

22:26('i3) - 1: 100(4) 2:20(6 

55:65(27) 4:56(56) 1: 100(8) 8:80(14 1 :100(1) 

5:6(4) - 1 :100(41) 2:20(16 1:100(34) 

61 :73(37) 3:43(43) 1: 1')0(39) 3:30(16 

9:11(2) - - 1:1 0(1 

- - - -
17:20(1) - - -
6:7(0,5) - - -

5:6(1) - - -
1: 1(0,3) - - -

1 :1(1) - - 1 :10(5 

- - - --
- - - -

7:8(1) - - -
8:9( 1) 1: 14(1) -- -
6:2(1) - 1 :100(8) - 1:1 00(65) 

3:4(1) - - -
10:12(7) - - 6:60(32 

- - - -
- - - -

3:4(2) - - 5:50(10 

Erythrinus erythrinus 

B c D 

9 2 

1: 11(2) 1:50(20) 

8:88(57) 1 :100(94) 

3:3~(17) 2:100(34) 

1:11(3) 

1:11(10) 1:100(1) 

1:11(1) 

1:50(4) 

1 :50(33) 

3:33(12) 1 :50(8) 

1:100(5) 

B 

9 

1:10(1) 

1:10(10) 
4:40(48) 

2:20(20) 

1:10(10) 

1 :10(9) 

1:10(2) 

HoplerytluiiJUs 
unitaeniatuS 

c 'I 
D 

2 

2: 100(69) 

1: 100(60) 
1:50(12) 

1 :50(19) 

1:100(40) 

Hoplias malabaricus 

B c D 

2 1 7 

- - -
- -

- - -
- -
- -

- -
- - 4:57(34) 

- - 1 :14(3) 

- - 2:29(19) 

- - 1: 14(14) 

- - 1 :14C3l 

- - -
- 4:75(11) 

- - -
- -

2:100 (100) - -
- - -
- - -
- - -

- -
- 2:29(17) 

Hoplias 

sp. 

c 

2 

--
-
-
-

--
-
-
-
-
-
-
-
-

1:100(100] 

-
-
-
-
-

-

A 

5 

-
1 :20(0,3) 

-
3:60(4) 

-

-
5: 100(7) 

6:60(3) 

2:40(4) 

-
-
-
-

2:40(25) 

1 :20f1) 

5:100(13) 
2:20(2) 

1 :20(1) 
1 :20(1) 

-
4:100(38) 

Leporinus granti 

B c D 

1 11 17 

- 4:36(3) 2:12(1) 

- 3:27(5) 5:29[2) 

- - -- 2:18(0,1) 1 :6:0,4) 

- - -

- - 5:29(1) 

- 6:54(1) 12:71(6) 

- 3:27(1) 8:47(4) 

- - 3:18(2) 

- - -
- 2:18(1) 1 :6(0,3) 

- 2:18(0,1) -
- - -
- - 1 :6(0,3) 

- 3:27(1) -
- 2: 18(0,5) 2: 12(1) 

- 1 :9(2) 6:35(14) 

- 8:73(25) 10:59(29) 

- - 2: 12(6) 

- - -
1: 100(100) 11 :10(59) 12:71 (31) 



Continuação TABELA IV 

Espécies Gymnotus carapo Eigenmannia virescens Tatla sp . Pimelodella sp . 

-

4limentos A 
\ 

8 I c I D I A I 8 l c I 8 
\ 

D I A I B I 
N.o de exemplares 4 11 7 6 8 8 3 2 1 5 7 

MATERIAL ALóCTONE 
Insetos 

Coleoptera - - - - - - - - 1:100(16) 2:40(7) 7: 14(0.3) 

Hymenoptera 2:50(2) 1 :9(0 ,2) - - - - - - 1:100(8) 1 :20(6) 2:28(11) 

Orthoptera -· - - - - - - - 1: 100(70) - -
Outras orcens 1:25(15) 1 :9(7) 3:37(6) - - - 1 :33( 1) - - 1 :20(6) 5:71(15) 

Outros artrópodes - - - - - - - - - - 1:14{8) 

MATERIAL AUTóCTONE 
Larvas de insetos 

Coleoptera 2:50(11) 4 :36(4) 4 :50(4) 2:33(2) 8:100(8) 6:75(7) 3 :100(6) - - - 2:28(0,4) 

Diptera 4 :100(13) 4:36(10) 6:75(13) 6: 100(18) 8: 100(51) 7:87(5) 3 :100(3) - - 3:60(6) -
Trichoptera 4:100(15) 1 :9(0,2) 6:75(10) - 7:87(11) 7:87(4) 3 :100(5) - - 3:60(1) 1:14(0,1) 

Ephemeroptera 2:50(2) 8:73(42) 7:87(13) 1:17(1) 7:87(8) 5:62(8) - - - 3:60(19) 6:86(31) 

Odonata 2:50(10) - 2:25(5) - - 1:12(6) - - - - -
Adultos de insetos - 6:54(14) 2:25(10) - 4:50(2) 6:75(12) 1 :33( 1) - - - 1 :14(2) 

Outros artrópodes - 1 :9(0 ,5) 1:12(1) - - 2:25(0,4) - - - 1 :20(0,4) 1 :14(0,4) 

Crustáceos 1 :25(3) - - 1 :17(8) 6:75(1) - - - - - -
Moluscos - - - 1:12(0,1) - - - - 1 :20(0,2) 1:14(0,1) 

Nematódios 3:75(2) - 4:50(0,4) 1: 17(3) 6:75(2) - - ,._ - 1 :20(0,5) -
Peixes 3:75(3) - - - - - - ,._ - 2:40(5) 1:14(3) 

Algas - - - - - - - - - - -
Materia! vegotal - 1 :9(2) 1: 12(0,5) - - 1: 12(0,1) - - - 2:40(11) -
Detritos - - - - - - - - - - -
Areia 1:25(12) - - - - - 1 :33(25) - - - -
Material digerido e 
semidigerido 3 :75(12) 9:82(22) 8:100(37) 6: 100(69) 8:100(16) 8: 100(58) 3 : 100[59) - 1:100(6) 4:80(38) 11 :65(34) 

Rhamdella sp. 

D I A I 8 l 
16 3 17 

- - -
3: 18(6) - -
- - -

5:29(17) - 1 :6(1) 

..... - -

3:18{1) - 5:31[4) 

11 :65(4) 3:100(16) 11 :69(8) 

7:41(9) 1:33(1) 5:31 [4) 

7:41(16) 3: 100(19) 2:12(3) 

- - 2:12(9) 

2 :12(8) - 3:37(8) 

- - -- - -
1: 12(0,3) - -

- 1 :33(1) 4 :25(1) 

- - 1 :6(2) 

- - -
3:18(5) - 1 :6(6) 

- - -
1 :6(0,2) - -

11 :65(34) 3:100(63) 13:81(39) -

Rhamdia sebae 

A B 

4 4 

2:5 0(5) 4:100(37) 

1 1:25 (12) 4 : 100(36) 

: 2:50 (29) 1:25(2) 

3:7 5(7) 2:50(3) 

- -

- -
- -
- 1 :25(1) 

1:2 5(1) -
1:2 5(1) -
- -
- -
- -

1:2 5(2) -
2:5 0(2) -

2 2:50( 17) -
- -

1 1:25 (10) 1:25(5) 

- -- -
2: 2:50( 14) 1 :25(16) 

D 

4 

2:50(2) 

3:75(17) 

3:75(60) 

1 :25l4) 

-

--
-
-------

2:25l1) 

-
2:50(13) 

--
1 :25(4) 

Trichomycterus 
sp. 

A B 

3 3 

- -- -- -
- -
- -

- -
- 3:33(15) 

- 2:67(39) 

- -- -
- -- -- -- -- -
- -- -- -- -- -
- 2:67(47) -

I 

\i 

l i 

I ' 

Callichthys 
callichthys 

A 8 

1 1 

' 

' 

- -
: 1:100(3) -
I - -
\ - -

- -
I 

I 

I 2:100(2) -
! 1:100(1) 1: 100(4) 

1: 100(1) 1:100(2) 

1: 100(1) -
- -

! 1 :100(2) 1 :100(2) 

-i 
1: 100(1) 

- -- -
- -- 1 :100(12) 

- -
- -

1 :100(92) -
- 1: 100(76) 

- -

I Plecostomus 
sp. 

I 

A 

1 

-----
-
-
--
----
--
--
--

I :100(100) 

-

Aequldens tetramerus Crenicichla saxatílls 

A 8 D 8 D 

13 19 2 6 3 

5:38(8) - - - -
7:54(9) 8:42(9) 1 :50(2) - -
- 1 :5(4) - - -
2:15(1) 7:37(23) - - -
3:23(5) - - - -.. 

1 :8(0,5) 1 :5(0,2) - 1 :17(1) -
10:77(5~ 2 : 11(0,2) - 2:33(4) 1:33(1) 

13:100(10) 7:37(3) 1:50(1) 1 :17(5) 1 :33(7) 

12:92(121 7:37(7) 2:100(19) - 2:67(7) 

3:23(2) - - 4:67(611 1 :33(5) 

3 :23(1) 2: 11(4) 2:100(7) - ~= 100(55) 

1 :8( 1) - 1:50(1) - -
- - - - -
- 1 :5(0,2) - - -

.~: 15(0,2) 3:16(8) - - 1 :33(1) 

4 :30(1) 2 : 11(0,2) - - -
2 :23(3) 2: 11(2) 1:50(3) - -
2:15(2) 2: 11(4) 1:50(3) - -
- - 1 :50(48; - -
- 1:5(3) 1:50(15) - -

13:100(42) 12:6 - ?:33(30) 2: ~00(23) 


